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ATIVIDADES DE PESQUISA

José Ruy Porto de Carvalho

1. Intro duç ão

o Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feij-ão
CNPAF - iniciou suas atividades em novembro de 1974, caracteriza
do pela concentração de recursos humanos e financeiros em torno
do estudo dos cultivos de arroz e feijão em todo País. Atualmente,
o CNPA F de senvo1ve traba 1hos nas cu 1turas de arro z, feijã o e caupi,
além de desenvolver trabalhos em projetos especIais, como gasog~

.nlO, biodigestor e sistemas agrícolas .
• A ~rea ocupad~ pelo CNPAF esta distribuída por 3

fazendas experimentais, a saber:
- Fazenda Capivara -
- Fazenda Palmital -
- Fazenda Antiga

1.020 ha,
36 ha,

16) ha.
o arroz é um produto de glrande importância, tanto

~ .economlca como socIal, para o Brasil.
O País produz atualmente ao redor de 8 milh5es de

t on e Ladas e quase todos os seus Estados sâo produtores. Em aI
gun ;, ele é a principal fonte de renda agricoI.a e para todo o
País é o terceiro em importância quanto a contribuição de prod~
tos agrícolas para a economia nacional.

Concentra-se principalmente nas regiões Centro-Oes
te, Sudeste e Sul, qu~ nos Gltimos anos foram respons~veis por
78% da produção orizícola do País.

O Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional,
contribuindo com 23,40% da produção, seguido nelo ~aranhão
(12,57%), Mato Gr-osso (11,32%), Go i as (11,20~i), Minas Gerais(9%),
Paran~ (8,21%), São Paulo (5,54%), Mato Grosso do Sul (5,36%) e
San+a Catarina (3,62%), ou seja 90,82% d8 produção nacional no
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período 1975/79.

o arroz é consumido por todas as classes SOClalS
no Brasil, principalmente por aquelas de rendas mais baixas. Ele
constitui-se num dos alimentos básicos e tradicionais do brasi1ei
ro. Em média, usa-se no Brasil cerca de 9,12% da parcela do orç~
mento familiar destinado à alimentação com o arroz.

Nos últimos vinte anos, o País foi capaz de aumen
tar a sua produção, de maneira a satisfazer o aumento da demanda,
consequência do aumento da população. Isto foi conseguido graças
à expansao da área de cultura em novas fronteiras agrícolas, pois

por
urna alta instabilidade, que pode ser explicada pela sua dependê~
cia da agricultura de sequeiro, que, como é sabido, é extremamen
te dependente das condiç6es climáticas, e,em especial, da ocor
rência de chuvas. Esta dependência faz com que nos anos normais
haja produção de excedentes e nos anos com deficiência de chuvas
haja déficits consideráveis.

A dependência da produção brasileila do arroz de- .sequeiro vem aumentando ano a ano, e, corno consequencla, a insta
bilidade da produção também vem crescendo. Há cerda de dez anos,
a relação entre a produção de sequeiro e a produção irrigada era
da ordem de 1,5:1, enquanto que presentemente esta relação é da
ordem de 3: 1 •

o Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão
considera alt~mente prioritária a busca de um~ ~Ol~~ão para a in~
tabilidade da produção arrozeira brasileira. Esta pode ser encon
trada num melhor balanço entre a produção de sequeiro e irrigada,
com tecnologias mais realistas e apropriadas para os diversos ti
pos de culturas de sequeiro e os diversos tipos de culturas ir
rigadas que s~o ou podem ser desenvolvidas no Bras~l.

O simples desestÍmulo da produção de sequeiro, e
consequente aumento da proporção do arroz irrigado não é urna sol~
ção aconselhivel, urna vez que o custo da produção do arroz de se
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queiro ainda é menor que o custo de produção do arroz irrigado,
elalém disso, a cultura de sequeiro faz parte de um sistema larg~
mente utilizado pelos produtores, para abertura de novas frontei
ras agrícolas, assim como para a formação e renovação de past~
gens, principalmente no Brasil Central. Portanto, o deséstímulo,
na atualidade, desta cultura traria consequências SOCIaIS e eco
nômicas de serIa repercussao para o País.

A solução mais viável, portanto, parece ser o. rn
cremento da produção irrigada, paralelamente à atual produção de
sequeiro. Isso trará, certamente, um excedente de produção para o
País, que, no entando, poderá ser utilizado para a composição e
manutenção de estoques reguladores que permitirão um melhor con
trole na comercialização do produto, para um programa de export~
ção que vem sendo reclamado hábastante tempo pelos produtores, em
especial do Sul do País, e poderá consti tuir-se numa opção a mais
para o consumidor brasileiro', à medida que o Governo diminuir ou
eliminar os subsídios a outros cereais que não fazem parte da nos
sa tradição de produção, corno é o caso do trigo.

Com essa estruturação da p rcduç âo arrozeira, tor
na-se possível definir urna programação de pesquisas com objetivos
mais claros e reais.

Nesta programação o CNPAF considera importa?te e
está buscando informações para a definição das áreas de produção
ma i s E' menos favorecidas para o arroz de seque i ro , procurando g~
rar ou adaptar tecnologias apropriadas para cada uma dessas áreas.
Nas áteas menos favorecidas e que, portanto, trazem maior risco à

. I

produção e onde o objetivo principal é a p~cuária, participando
o arroz no processo de formação de pastagens, é importante gerar
tecnologias que permitam produções econômicas com o uso mínimo de
insumos à convivência com a instabilidade climática, e compati
veis com o objetivo principal da região.

Para o arroz irrigado é prioritário
tecnologias que permitam:

desenvolver

~) o aumento da produtividade e a diminuição de
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custos de ~rea~ tradicionais do Sul do Pafs;
QJ o desenvolvimento de novos polos da cultura, co

mo vem ocorrendo, por exemplo, no norte do Esta
do de Goi~s, em regiões do Estado do Par~,
etc.; e

~) o aproveitamento das v~rzeas nos pequenos vales
úmidos distribuídos em todo Pafs, e que consti
tuem o objetivo principal do programa pr6-var
zeas.

Dentro desta linha, o Centro fez um levantamento
---::l .' r,; 1 ,~.:. -..

1 _ .
, - ','0 ':'S '1 S ré'

Em relação ao feijão, a atuação do CNPAF é
lhante àquela desenvolvida com o arroz.

seme

Entre os principais pafses produtores de feijão, o
Brasil situa-se em terceiro lugar, vindo ap6s a fndia e a China
Continental. A sua contribuição, em volume de produção, é estima
da em 27% da produção mundial e 53% da América Latina. Se bem que
as estatfsticas não distinguem as espécies cultivada5 no Pafs, es
tima-se que 84% Ida produção brasileira seja de Pha.6eoltu.6 vutgaJti.6

(feijão comum) e 16% de Vigna ungui~utata (feijão caupi) e outras
~especIes deste wesmo genero.

o feijão é cultivado em todo o territ6rio nacio
nal. Nos 6l~imos anos, os principais produtores foram os Estados
do Paran~, Sãq ~aulo, Minas Gerais, Santa Catarina; B~hia, Rio
Grande do Sul, P~rnambuco, Cear~, Alagoas e Goi~s que responderam
com cerca de 86% da produção total de 2.500 mil toneladas.

A produção de feijão no Brasil tem aumentado, mas,
de f6rma geral, ela não tem seguido o mesmo rftmo de crescimento

_I _ _ _ I _
da populaçao. Nos ultlmos dez anos a produçao acusou uma reduçao
de cerca de 1% para um incremento populacional de aproximadamente
3% ao ano e com um incremento médio de 1,92% da ~rea colhida, ten
do a produtividade cafdo a uma taxa média de 2,8% ao ano.
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Como reflexo desta situaç~o, o Brasil nos ~ltimos
anos tem-se apresentado como importador do produto.

o feij~o representa para o País, antes de seu cara
ter economlCO, um elemento de alta significado na sua ordem so
cial. E um dos alimentos b~sicos principalmente para as classes
de mais baixas rendas. A família brasileira, em média, gasta cer
ca de 5,57% do componente do orçamento familiar destinado i ali
mentaç~o com o feij30.

•

o feij~o é uma cultura de alto risco e incertezas,
devido é1 5'1<l extrema sensibilidade is variações cIimà t i cas e ao
ataque '!c r ragas e doenças. Por isso mesmo, apesar da aIta renta
hi LidaJc que ela pode proporcionar, raramente é o componente pr in
cipal dos sistemas agrícolas brasileiros, ficando relegada a uma
posiç~o complementar e incerta, cuja garantia é a malor estabili
dade dos outros componentes .destes sistemas. Neste sentido, as
culturas de feij~o s~o no geral de pequeno porte e seu resultado
é usado p~lo produtor para seu próprio consumo, comercializando
os eventuais excedentes. As dificuldades ainda apresentadas para
a armazenageTl do feij~o por longos períodos, torném quase imprat~
cave i s as aç o es tradicionais de controle de pre ç os e distribui

-çao.
Contraditoriamente, a pesquisa com o feij~Q no Br~

sil, em grande parte, tem buscado tecnologias para a cultura,como
se' ela fosse componente principal dos sistemas agrfcolas. Nestas
situações os resultados obtidos em campos experimentais e compro
vados junto aos produtores permitem aumentar consideravelmente a
produtividade média e a estabilidade da produç~o brasileira. No
entanto, a atual estrutura da produçao de feij~o que se desenvol
veu com base na instabilidade, no alto rlSCO e no car~ter muito
mais social do que econõmico da cultura, n~o permite o aproveita

I -
mento de toda potencial idade da tecnologia disponível.

Uma mudança radical na estrutura de produç~o nao é
vi~vel, nem a curto nem a médio prazo, e, provavelmente, nem a
longo prazo. No entanto, parece possível, através de medidas aprQ
priadas de incentivos e apoio, aumentar a importância da cultura

I
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dentro dos sistemas agrfcolas, elevando-se ~ condição de princi
paI, pelo menos em algumas ireas do Pafs, onde se encontram me
lhores condições climiticas e sócio-econõmicas. Assim, a produção
brasileira perderia parte de sua dependência do cariter de sub
sistência da cultura e certamente ganharia maior estabilidade.

A programação de pesquisa do CNPAF é coerente com
esta linha de raciocínio. Através dela, os pesquisadores buscam
novas tecnologias que permitam aperfeiçoar os sistemas em uso p~
Ias produtores ou desenvolver outros sistemas tanto para a cultu
ra com características de principal, como de complementar dos sis

2 . Projetos de Pesquisa
•

O total de projetos de aprovados -numero pesquIsa e
de 253 sendo 123 para o Programa Nacional de Arroz e 130 para o
de Feijão.

Destes, 43 projetos sao executados pelo Centro Na
cional, sendo 20 para arroz, 17 para feijão e 6 para caupi.

O n~mdro de experimentos para feijão é de ]21, p!
ra caupi 40 e arroz 111, num total de 272 experimentos.

3. Equipe M~ltidisciplinar

A equi~e técnica e de compOSlçao multidisci~linar,
cabendo-lhe a condução direta dos trabalhos de geração de tecnol~
gla para arroz, feijão e caupi, atendendo ao desenvolvimento de
sistemas de produção.

Ela é composta de:
Graduado
MS

Dr
Total

8

34
9

51
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4. Laborat6rio de Estatística

As funç6es do Laborat6rio de Estatística s~o de:
pesqulsar, planejar, analisar e interpretar os dados gerados pela
pesquisa agropecuarla.

Na ~rea de pesquIsa, atualmente, a ~nfase est5 sen
do dada no sentidu de ofv~ecer aos pesquisadores os delineamentos
e modelos de an5lise apropriadas para experimentos com culturas
em consorClaçao.

Com uma maIor comunicação entre os pesquisadores
do sistemH EMBRAPA e de outras unidades de pesquisa nacional e in
ternacional, o planejamento, análise e interpretaç~o de resulta
dos t~m apresentado urna efici~ncia muito maior.

•
Para atender todo este trabalho, o Laborat6rio de

Estatística conta atualmente com 1 pesquisador e 2 auxiliares, as
sistidos pelos seguintes equipamentos:

- 4 máquinas de calcular Sharp, modelo 6401;
- I máquina de calcular Sharp, modelo PC-2600;
- I perfuradora de cart6es IBM, modelo 029;
- ] terminal TR 100 e I impressora IR 100 ligados

ao computador central IB~1 modelo 370i-158;
- 1 microcomputador Polymax modelo 101-SS.
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